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Não posso concordar com o 
ilustre articulista, A carta de1 

1937 não realizou ainda a sua 
Junção histórica; e não a rea- 
lizou, simplesmente, porque 
nenhuma Junção histórica ti- 
nha para realizar. Função im- 
plica Jinaliàaãe e. mais do que 
isto, Jinaliclade util no seio do 
todo em que se exerce. Qual 
poderia, pois, ter sido a Jina- 
lidade histórica da carta de 
10 de novembro? Destruir um 
parlamento, ao qual apenas se 
poderia increpar o ser percor- 
rido pelas mesmas duvidas e 
inquietações que conturbavam 
a nacionalidade, e tão compe- 
netrado estava do sentimento 
da ordem, que ao governo con- 
Jerira poder es excepcionais pa- 
ra a manter? 

E' certo que a postericrl, 
isto é, por ocasião do golpe de 
Estado, se atribuíram os pio- 
res vícios ao Congresso liqui- 
dado a 10 de novembro: era 
ele a causa de todos os males. 
Mas, concedido que o Josse 
realmente (o que em verdade õ 
muito conceder) estava a Ga- 
mara dos Deputados com o 
mandato a extinguir-se e já 
determinadas as eleições para 
a sua renovação. Ao povo, e 
somente a ele cabia, pois, pro- 
ferir a sentença. 
/Não percebo, assim, qual a 

Junção histórica atribuível à 
carta de 1937, a não ser a de 
ministrar, a esta nossa gente 
tão descuidada, uma inesque- 
cível lição pratica do valor da 
liberdade e dos desastres da 
irresponsabilida de. 

Ndgando, porem, verdadeira 
função histórica à carta de 10 
de novembro, não contesto 
possa ela ter tido as suas van- 
tagens. Permitiu que nos agra- 
ciássemos com mais sete anos 
de governo do tf. Q-etúlio Var- 
gas, governo puro, extreme de 
influencias demagógicas, e 
chegassem a embaixadas e se- 
cretarias de Estado certos 
vultos, que, apesar do seu va- 
lor, dificilmente seriam apro- 
veitados em outras circuns- 
tancias. Mas são estas vanta- 
gens a latere- que não chegam 
propriamente a constituir uma 
função histórica, 

Valha-nos, porem, que, dis- 
sentindo embora nas permls- 
sas, eu e o ilustre articulista 
chegamos mais ou menos à 
mesma conclusão: atualmente, 
pelo menos, não se pode atri- 
buir nenhuma função históri- 
ca à carta de 10 de novembro. 
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